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RESUMO:  A abordagem da equipe multiprofissional na assistência humanizada ao recém-nascido de baixo peso consiste em oferecer um cuidado integrado e holístico, que considere as necessidades físicas, emocionais e psicossociais do bebê e de sua família. Essa abordagem envolve a participação de diversos profissionais, como médicos neonatologistas, enfermeiros especializados em neonatologia, fisioterapeutas, psicólogos, assistentes sociais, fonoaudiólogos, entre outros, que trabalham em conjunto para garantir o melhor desenvolvimento e qualidade de vida possível para o bebê. Objetivo: Descrever a importância da abordagem da equipe multiprofissional na assistência humanizada ao recém-nascido de baixo peso. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com carácter de estudo descritivo e abordagem qualitativa, em que foi realizada buscas no sistema da Biblioteca Virtual em Saúde do Ministério da Saúde, usando os seguintes descritores: Aleitamento materno, Equipe de assistência ao paciente, Saúde materno-infantil. Inicialmente foram encontrados 167 resultados sem filtros, e posteriormente a aplicação reduziu-se para 13 estudos, e destes, foram lidos os seus títulos resultantes das bases de dados, restando apenas 09 artigos para a amostra na síntese qualitativa final. Resultados: Mediante as análises literárias, verificou-se nitidamente que a abordagem da equipe multiprofissional na assistência humanizada ao recém-nascido de baixo peso requer a integração de diferentes profissionais, a comunicação efetiva com a família e a adoção de práticas baseadas em evidências científicas. Essas estratégias contribuem para um cuidado integrado e de qualidade, que promove o desenvolvimento saudável do bebê e o bem-estar de sua família. Conclusão: Portanto, é fundamental que as instituições de saúde invistam na formação e na valorização das equipes multiprofissionais, a fim de garantir uma atuação eficaz e humanizada no cuidado aos recém-nascidos de baixo peso.
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1. INTRODUÇÃO
 A abordagem da equipe multiprofissional na assistência humanizada ao recém-nascido de baixo peso consiste em oferecer um cuidado integrado e holístico, que considere as necessidades físicas, emocionais e psicossociais do bebê e de sua família. Essa abordagem envolve a participação de diversos profissionais, como médicos neonatologistas, enfermeiros especializados em neonatologia, fisioterapeutas, psicólogos, assistentes sociais, fonoaudiólogos, entre outros, que trabalham em conjunto para garantir o melhor desenvolvimento e qualidade de vida possível para o bebê (LEITE et al., 2021).
A equipe multiprofissional deve atuar de forma colaborativa, compartilhando informações, planejando o cuidado de forma integrada e respeitando a individualidade e autonomia da família. Além disso, é importante que os profissionais estejam sempre atualizados em relação às práticas mais recentes e baseadas em evidências para garantir a segurança e eficácia do tratamento (BRITO et al., 2022).
A assistência humanizada ao recém-nascido de baixo peso também envolve o respeito à comunicação não verbal do bebê, o estímulo ao contato pele a pele com os pais, a promoção do aleitamento materno e a criação de um ambiente acolhedor e seguro na unidade neonatal (ASSIS et al., 2022).
A equipe multiprofissional desempenha um papel fundamental na assistência humanizada ao recém-nascido de baixo peso, pois conta com profissionais de diferentes áreas de atuação que contribuem para um atendimento mais completo e eficaz. Além disso, a presença de uma equipe multidisciplinar favorece a integração de diferentes perspectivas e abordagens, o que pode resultar em melhores resultados para o paciente e sua família (LEITE et al., 2021).
A assistência humanizada ao recém-nascido de baixo peso envolve não apenas o tratamento clínico e o acompanhamento médico, mas também o apoio emocional, psicológico e social aos pais e familiares, que muitas vezes se encontram em situações de grande vulnerabilidade e estresse. Nesse sentido, a atuação de psicólogos, assistentes sociais, enfermeiros, fisioterapeutas, fonoaudiólogos, entre outros profissionais, é essencial para garantir um atendimento holístico e centrado no paciente e em sua família (ASSIS et al., 2022).
Além disso, a equipe multiprofissional pode contribuir para a prevenção de complicações e o desenvolvimento adequado do recém-nascido de baixo peso, por meio de ações integradas e cuidados individualizados. A atuação conjunta de diferentes profissionais também favorece a troca de experiências e a construção de conhecimento coletivo, o que pode resultar em práticas mais atualizadas e eficazes (SHIBUKAWA et al., 2023).
Dessa forma, a presença de uma equipe multiprofissional na assistência ao recém-nascido de baixo peso é de extrema importância para garantir um atendimento completo, humanizado e de qualidade, que considere as necessidades específicas do bebê e de sua família. A integração de diferentes saberes e práticas profissionais pode contribuir significativamente para a promoção da saúde e o bem-estar do paciente, favorecendo seu desenvolvimento e sua qualidade de vida (LEITE et al., 2021).
Dessa forma, a abordagem da equipe multiprofissional na assistência ao recém-nascido de baixo peso visa garantir o melhor cuidado possível, considerando as especificidades e necessidades individuais de cada bebê e de sua família, promovendo assim o seu crescimento e desenvolvimento saudável (SHIBUKAWA et al., 2023).

2. METODOLOGIA 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com carácter de estudo descritivo e abordagem qualitativa, em que foi realizada buscas no sistema da Biblioteca Virtual em Saúde do Ministério da Saúde (BVS), na qual foram selecionadas as seguintes bases de dados: Literatura Internacional em Ciências da Saúde (MEDLINE), Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e o Scientific Electronic Library Online (Scielo). Assim, destaca-se que durante as pesquisas realizadas, foram utilizados os vigentes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Aleitamento materno, Equipe de assistência ao paciente, Saúde materno-infantil.
Da mesma forma, salienta- se que os critérios de inclusão adotados durante as pesquisas foram: artigos completos, disponíveis na íntegra, provindos do idioma português, inglês e espanhol, que tivessem conexão com a temática abordada e produzidos nos períodos de 2018 a 2023. Enquanto isso, os critérios de exclusão empregados foram os artigos incompletos, sem conexão com a temática e que não atendiam a linha temporal exigida. 
Com base nisso, destaca-se que para a construção do trabalho foi necessário adotar a  estruturação focada em 8 etapas dispostas da seguinte forma: 1) Definição da temática, 2) Elaboração da pergunta norteadora, 3) Definição dos critérios de inclusão e exclusão para o direcionamento das pesquisas a serem realizadas, 4) Definição das bases de dados, para a efetivação das buscas científicas, 5) Seleção dos artigos que se enquadravam no tema, 6) Análise dos estudos na etapa qualitativa final, 7) Interpretação dos dados obtidos e 8) Exposição da abordagem da temática.
Salienta-se que, mediante a estratégia metodológica aplicada, dispensou-se a submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), visto que foram priorizados dados secundários, ou seja, provindos de estudos coletados e averiguados por outra pessoa através de um processo de investigação apropriado.
Desse modo, inicialmente foram encontrados 167 resultados, sem o adicionamento dos filtros. Todavia, posteriormente a aplicação dos parâmetros inclusivos, o número de achados reduziu-se para 13 estudos, e destes, foram lidos os seus títulos resultantes das bases de dados e excluídos os que não condiziam com a temática, restando apenas 09 artigos para a amostra na síntese qualitativa final.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Mediante as análises literárias, verificou-se nitidamente que o recém-nascido de baixo peso, ou seja, com peso ao nascer inferior a 2500 gramas, requer cuidados especiais e uma abordagem integrada para garantir o seu desenvolvimento saudável. Neste sentido, é importante adotar algumas estratégias de cuidado integrado para garantir o bem-estar e a saúde desses bebês (ASSIS et al., 2022).
Nesse sentido, o acompanhamento durante a gestação é fundamental para detectar possíveis fatores de risco que possam levar ao nascimento de um bebê de baixo peso. Durante o pré-natal, é importante monitorar o crescimento fetal e adotar medidas para prevenir o parto prematuro, como a administração de corticosteroides para estimular a maturação pulmonar do bebê  (MIGOTO et al., 2022).
Ademais, durante o trabalho de parto e o parto em si, é importante garantir uma assistência qualificada e especializada para o recém-nascido de baixo peso, incluindo a presença de uma equipe multidisciplinar que possa oferecer os cuidados necessários ao bebê (GARCIA et al., 2021).
Em muitos casos, os recém-nascidos de baixo peso necessitam de cuidados intensivos em uma unidade especializada. Nesse ambiente, são oferecidos suporte ventilatório, nutricional e outros cuidados essenciais para garantir o desenvolvimento saudável do bebê
O aleitamento materno é fundamental para o desenvolvimento do recém-nascido de baixo peso, fornecendo todos os nutrientes necessários para o crescimento e a proteção contra doenças. É importante incentivar e apoiar as mães na amamentação, mesmo nos casos em que o bebê necessite de cuidados intensivos  (SHIBUKAWA et al., 2023).
O seguimento desses recém-nascidos também é fundamental para avaliar o seu desenvolvimento e garantir que estejam atingindo marcos importantes de crescimento e desenvolvimento. O acompanhamento regular com pediatras e outros profissionais de saúde é essencial para garantir o bem-estar desses bebês a longo prazo (LEITE et al., 2021).
Assim, o cuidado integrado ao recém-nascido de baixo peso envolve uma abordagem multidisciplinar que visa garantir o crescimento saudável e o desenvolvimento desses bebês. A prevenção, o suporte especializado e o acompanhamento a longo prazo são fundamentais para garantir o seu bem-estar e qualidade de vida  (MIGOTO et al., 2022).
Por isso, o cuidado integrado ao recém-nascido de baixo peso requer uma abordagem da equipe multiprofissional que considere as necessidades físicas, emocionais e sociais do bebê e de sua família. A equipe deve trabalhar de forma colaborativa, envolvendo profissionais de diferentes áreas, como pediatras, enfermeiros, psicólogos, assistentes sociais, fisioterapeutas, entre outros (ASSIS et al., 2022).
Uma das estratégias de cuidado integrado é a realização de reuniões interdisciplinares para discutir o plano de cuidados do bebê, considerando as necessidades específicas de cada área profissional. Essas reuniões permitem uma abordagem holística e integrada, onde cada profissional contribui com seu conhecimento e expertise para o bem-estar do recém-nascido  (BRITO et al., 2022).
Outra estratégia importante é a comunicação efetiva entre os membros da equipe e a família do bebê. É essencial que os profissionais sejam transparentes, empáticos e estejam disponíveis para esclarecer dúvidas e oferecer suporte emocional aos pais. A inclusão da família no cuidado do recém-nascido é fundamental para garantir uma assistência humanizada e centrada no bebê e em sua família (LEITE et al., 2021).
Além disso, a equipe multiprofissional deve adotar práticas baseadas em evidências científicas e em diretrizes clínicas atualizadas para garantir a qualidade e segurança do cuidado prestado ao recém-nascido. A capacitação constante dos profissionais também é essencial para garantir a excelência no atendimento e a atualização dos conhecimentos (ASSIS et al., 2022).
Em resumo, a abordagem da equipe multiprofissional na assistência humanizada ao recém-nascido de baixo peso requer a integração de diferentes profissionais, a comunicação efetiva com a família e a adoção de práticas baseadas em evidências científicas. Essas estratégias contribuem para um cuidado integrado e de qualidade, que promove o desenvolvimento saudável do bebê e o bem-estar de sua família  (MIGOTO et al., 2022).

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante da relevância do tema abordado, podemos concluir que a abordagem da equipe multiprofissional na assistência humanizada ao recém-nascido de baixo peso é fundamental para promover um cuidado integrado e de qualidade. A atuação conjunta de profissionais de diferentes áreas, como enfermeiros, médicos, fisioterapeutas, psicólogos e assistentes sociais, proporciona um olhar holístico sobre o paciente, considerando não apenas as questões físicas, mas também emocionais e sociais.
A implementação de estratégias de cuidado integrado, como a realização de reuniões multiprofissionais, a definição de planos terapêuticos individualizados e a promoção de ações educativas para os familiares, contribui para melhorar o prognóstico dos recém-nascidos de baixo peso e reduzir a incidência de complicações relacionadas à prematuridade.
Portanto, é fundamental que as instituições de saúde invistam na formação e na valorização das equipes multiprofissionais, a fim de garantir uma atuação eficaz e humanizada no cuidado aos recém-nascidos de baixo peso. A integração de conhecimentos e habilidades de profissionais de diferentes áreas é essencial para promover a saúde e o bem-estar desses pacientes, contribuindo para um desenvolvimento adequado e uma melhor qualidade de vida ao longo do seu crescimento.
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